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O Carisma e a Regra 
 
Estou feliz por estar com vocês, por dar esta aula aqui nesta sala, porque por vários anos me 
encontrei com Chiara aqui.  
Só que agora não vou falar sobre os Estatutos da Obra. Esta é apenas uma introdução para, talvez, 
uma melhor compreensão dos Estatutos. Vou me deter, precisamente, na ideia da Regra em geral, 
tal como surgiu na vida consagrada.  
No início, quando nasceu o monaquismo, um dos nomes que o monaquismo tinha era justamente 
"Vida Evangélica", porque o único objetivo da vida monástica era viver o Evangelho: seguir Jesus 
vivendo o Evangelho.  
Idealmente, a vida consagrada nasceu com a experiência de Antônio, no deserto. E o biógrafo dele, 
santo Atanásio, disse que Antônio era como um campo aberto, arado, pronto para receber a 
semente da palavra de Deus. E escreveu: "Ele era tão atento à leitura das Escrituras, que nada do 
que estava escrito nelas ficou estéril no solo de sua mente, mas ele guardava tudo dentro de si , de 
modo que agora substituía os livros pela memória". Ou seja, ele havia assimilado a Palavra de Deus 
e a conhecia de cor. Uma das características do monaquismo primitivo era aprender a Palavra de 
Deus de cor, com a técnica da "ruminazio" (ruminação) ou seja, eles repetiam, repetiam as palavras 
do Evangelho, da Sagrada Escritura e elas entravam neles, transformavam-se em vida.  
Portanto, Antônio não tinha uma Regra, porque sua Regra era justamente o Evangelho. E Lutero, que 
é tão crítico em relação ao monaquismo, tem uma enorme estima por santo Antônio, e escreveu: 
"Santo Antônio, pai dos monges e fundador da vida monástica, considerava e ensinava que nunca 
se deve empreender nada que não esteja fundamentado na autoridade das Escrituras. Nada era 
mais sábio e mais cristão!”. Esse é o grande elogio de Lutero ao início do monaquismo: que era 
apenas a Palavra de Deus!    
Mesmo mais tarde, durante todo o primeiro milênio, a Palavra de Deus estava no centro do 
monaquismo.    
No Oriente, quando nasceram as primeiras Regras, eram muito simples, não tinham conteúdo 
espiritual profundo. Por quê? Porque a Regra era unicamente o Evangelho. As Regras eram apenas 
normas práticas de convivência.    
O mesmo aconteceu no Ocidente. A Regra, a grande Regra de são Bento, começa dizendo: “Escuta, 
filho...», colocando o monge à escuta da Palavra de Deus. E continua: «Escutemos a voz de Deus que 
se dirige a nós todos os dias...”. Portanto, para são Bento, como mencionei na introdução, sua Regra 
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é apenas uma iniciação para principiantes, para começar; mas para prosseguirem, têm toda a 
Sagrada Escritura.   
No início do segundo milênio, santo Estêvão de Muret resume todo o caminho da vida monástica e 
consagrada do primeiro milênio. Ele escreve: “Em direção à casa do Pai [...] há diferentes caminhos 
[...] chamados Regra de são Basílio, de santo Agostinho, de são Bento. Mas essas regras não são a 
verdadeira regra, não são a fonte [...]. De fato, para a fé e a salvação há apenas uma primeira e 
principal regra, da qual todas as outras derivam como riachos da fonte: é o santo evangelho que o 
Salvador transmitiu aos apóstolos e que eles proclamaram fielmente a todo o universo”. “Não há 
outra regra senão o Evangelho”.   
E poderíamos continuar... São Francisco de Assis começaassim a sua Regra: "A Regra dos Frades 
Menores é observar o santo Evangelho de nosso Senhor, Jesus Cristo”. Essa é a Regra.    
E eu poderia citar muitas, até mesmo recentes, do século XX... Luigi Orione: “Nossa primeira Regra 
e vida é observar [...] o Santo Evangelho”. E a irmãzinha Magdeleine: “Devemos construir algo novo. 
Algo novo que é antigo, que é o autêntico cristianismo dos primeiros discípulos de Jesus”. Ou seja, 
devemos “retomar o Evangelho, palavra por palavra”.   
O Concílio Vaticano II resume esse caminho dizendo que “a regra suprema” de todos os institutos, a 
norma última da vida religiosa é seguir Cristo conforme ensinado pelo santo Evangelho.   
    
Portanto, a pergunta é: se todos querem apenas viver o Evangelho, por que existem tantas Regras? 
Por que existem tantas famílias religiosas?  
Parece-me que a passagem da Regra do Evangelho para as Regras ocorre pelo carisma. O Espírito 
Santo concede graças particulares às pessoas para que elas façam uma leitura particular do 
Evangelho, para que tenham uma compreensão sempre nova do Evangelho. Parece-me que o 
Espírito Santo é como um prisma, que desdobra a luz branca do Evangelho em muitas luzes coloridas. 
Cada carisma tem uma cor diferente, mas é da mesma natureza, porque é luz.  
Portanto, cada fundador é conduzido pelo Espírito Santo a uma compreensão particular do 
Evangelho, do mistério de Jesus: para revivê-lo, para atuá-lo.  
Assim, o carisma é como uma "lente de aumento" para certas páginas do Evangelho, que para esses 
homens, essas mulheres, que fundaram uma família carismática, são as palavras-chave que dão a 
identidade.  
A Lumen gentium descreve com precisão a multiplicidade dos carismas, dizendo que eles são o 
mesmo Cristo, mas focalizado em momentos diferentes: "Seja quando está em contemplação na 
montanha, seja quando proclama o Reino de Deus às multidões, seja quando cura os doentes e os 
feridos e converte [...] os pecadores, seja quando abençoa as crianças e faz o bem a todos".  
Portanto, os fundadores são aquela Palavra do Evangelho que se faz vida: é uma interpretação do 
Evangelho, é uma exegese viva das palavras do Evangelho.  
A nossa Chiara, de fato, diz isso com uma imagem muito bonita: o que é a Igreja? Olhando para os 
carismas, ela diz que a Igreja é "Cristo revivido nos  séculos". É o mistério de Cristo que se torna 
presente de século em século; é um Evangelho vivo que se torna presente em formas sempre novas.  
  
O que é, então, a Regra, uma Regra? É o Evangelho lido com a mediação de um carisma. Ela está a 
serviço de um projeto de vida que nasce do Evangelho.  
São Francisco nos dá outra bela imagem. Tomás de Celano, o primeiro biógrafo de são Francisco 
conta: "Parecia-lhe que havia colhido migalhas muito finas de pão do chão e que devia distribuí-las 
a muitos irmãos famintos que estavam ao seu redor. Devia dar de comer aos frades. Enquanto 
hesitava, temendo que aquelas migalhas tão finas, como minúsculos grãos de poeira, escapassem 
de suas mãos, ouviu uma voz que  que lhe disse: "Francisco, com todas as migalhas, forma uma única 
hóstia e dá a quem quiser comer...". Pouco depois, enquanto ele se mantinha em vigília de oração, 
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essa voz lhe veio do Céu: "Francisco, as migalhas da noite passada são as palavras do Evangelho, a 
hóstia é a Regra...". Portanto, a Regra é o Evangelho moído, vivido por Francisco e doado a seus 
discípulos.    
A Regra, portanto, é como uma "introdução", como escreveu são Bento, uma introdução ao 
Evangelho, uma "mediação", uma "ferramenta pedagógica", que ajuda a viver a grande regra que é 
a Escritura. É um subsídio para compreender e viver o Evangelho à luz de um carisma particular. É 
um pão evangélico, feito do Evangelho, como disse são Francisco.  
E são Francisco de Sales usa outra imagem poética muito bonita: "Entre o Evangelho e as Regras [...] 
não há maior diferença do que entre a música escrita e a música cantada". Uma Regra é a canção do 
Evangelho.  
Todas as famílias religiosas têm uma Regra. Algumas Regras atravessaram os séculos e 
permaneceram inalteradas, como as de Basílio, Agostinho e Bento. Não há nenhum outro tipo de 
instituição que tenha regras tão antigas.  As Constituições mais antigas dos Estados são coisas de 
ontem, recentes; aquelas atravessaram os séculos. São regras extraordinárias que moldaram os 
santos e deram origem a monumentos da civilização.  
Mas por que precisamos de uma regra? Apresento quatro palavras, brevemente, para explicar, em 
meu entendimento, por que precisamos de uma regra.  
A primeira palavra é Ordem. A criação acontece no caos, há um caos primitivo! O Espírito vem, a 
Palavra vem, a ordem vem, a criação vem. E como se dá a criação? Por meio da distinção: a distinção 
entre o céu e a terra, entre a luz e as trevas, entre a água e a terra. Coloca-se ordem no caos.  
O pecado é o retorno ao caos primitivo, primordial; o pecado é a eliminação da distinção, a abolição 
da lei.  
Uma Regra ajuda a restaurar a ordem original, trazendo de volta a distinção entre as coisas e entre 
as ações, bem como a distinção entre o bem e o mal, a lei da morte e a lei da vida.  
Segunda palavra: Harmonia. Essa distinção pode degenerar em uma divisão, em uma separação 
incomunicável entre os vários elementos; uma dicotomia entre ação e contemplação, corpo e 
espírito, pessoa e comunidade... A pessoa não se realiza se não viver todos os aspectos e dimensões 
da vida. A comunidade não é constituída se todas as dimensões da vida não estiverem ativas e 
animadas por um único amor. A Regra ajuda a encontrar e preservar a harmonia das pessoas e das 
comunidades.  
Terceira palavra: Ritmo. Tudo tem um ritmo, a vida é ritmada: as estações, as batidas do coração... 
A Igreja  tem o ano litúrgico como ritmo.  
Até mesmo a pessoa, até mesmo a comunidade, em sua vida, precisam ser ritmadas. A Regra de 
Bento dividiu o tempo em três partes iguais: oração, trabalho, descanso. Portanto, a sucessão de 
momentos dentro do dia, da semana, do mês, do ano, deve ser regulada pela Regra, e isso garante 
um caminho ordenado e harmonioso.  
Portanto, ordem, harmonia, ritmo...   
A quarta palavra pode parecer um pouco difícil: Disciplina.  
Permanecer fiel a um projeto de vida que nos foi dado exige ascese, autocontrole, monitoramento 
constante do caminho (estou fazendo certo?); uma disciplina que coloca uma rédea nas mudanças 
de humor, no desânimo, na improvisação. Estamos percorrendo um caminho sério! A Regra ajuda a 
tomar a vida nas próprias mãos,  com seriedade, sem álibis, propondo uma disciplina para a pessoa 
e a comunidade, a fim de lidar com possíveis desvios ou tentações de desvio.  
Instrumento de transmissão  
Quem é que dá uma Regra? É o Espírito Santo que ajuda uma pessoa a compreender de maneira 
nova o Evangelho e a entender como vivê-lo. Portanto, um fundador faz uma experiência sob a 
orientação do Espírito Santo, e ele deve comunicar, transmitir essa experiência.. A Regra é 
precisamente o principal instrumento que os fundadores e as fundadoras têm para transmitir a sua 
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experiência do Espírito, para transmitir o carisma que receberam. Daí a importância da Regra para a 
continuidade carismática.  
Em seu Testamento, são Francisco de Assis ordena "firmemente por obediência", a todos os frades, 
que não acrescentem explicações à Regra: "Como o Senhor me deu a dizer e a escrever a Regra [...], 
assim, simplesmente e sem comentários, vocês devem entendê-la e observá-la santamente até o 
fim".  
Santa Ângela Merici, falando de sua "santa Regra", convida as Virgens de sua Companhia a nunca se 
desviarem dela, porque ela é "divinamente ordenada".  
São Vicente de Paulo: o espírito de sua família está "contido e incorporado" na Regra e é "impossível 
adquirir o espírito da missão (que é o seu carisma) sem a observância da Regra". "Tudo está indicado 
nela; e para ver como cada um deve ser formado e como deve agir, ele não tem nada mais a fazer 
do que lançar o olhar para esse espelho".  
E meu santo fundador, santo Eugênio de Mazenod, nos convida a "impregnarmo-nos do espírito das 
Regras", a praticá-las: "Só assim seremos como Deus quer que sejamos e dignos de nossa vocação". 
"Ali está o segredo da perfeição; ali tem tudo o que deve levar-nos a Deus".  
Concluindo, a Regra, é um instrumento privilegiado para transmitir o carisma e, portanto, para viver 
o Evangelho lido de acordo com o carisma. É uma inspiração comunicada, é uma experiência 
comunicada que gera uma experiência análoga.  
Chiara, em um de seus escritos da década de 1950, define-a como "A obra-prima do santo". Ela 
escreve: O fundador é “um pequeno pai, e a santa é uma pequena mãe”. “A regra atesta, explica, 
estabelece, mantém” o seu ideal, a sua obra com “uma fisionomia determinada,  um caráter seu, 
um sangue próprio”. Ela sente que deve declarar isso publicamente “com a força com que uma mãe 
diz: ‘Este é o meu filho, e não outro’”. É por isso que a Regra “é a obra-prima do santo” (LUBICH, 
Chiara. Meditações. São Paulo: Cidade Nova, 2005, p. 84-85.  
A Regra, uma mediação evangélica,  orienta os primeiros passos para uma leitura cada vez mais 
aprofundada da Palavra de Deus. É o início de um caminho espiritual que exige que estejamos 
sempre abertos a novos horizontes sem fronteiras.  
Nesse sentido, a Regra tem um valor "mínimo", indicativo, não fecha: ela abre para uma experiência 
cada vez maior, lança e, depois, a pessoa vai em frente!  
O Espírito Santo, que está na origem do carisma, continua sendo o guia definitivo para cada membro 
de uma família carismática, assim como foi para Jesus, para cada cristão, para os fundadores e para 
as fundadoras. A Regra dos fundadores era o Espírito Santo que os guiava; a Regra é um traçado em 
vista dessa orientação interior do Espírito Santo, e nos torna livres.  
Significativas - e assim concluo - são as últimas palavras de são Francisco dirigidas a seus irmãos, 
pouco antes de sua morte. Disse a eles: “Eu fiz a minha parte (esperaríamos que ele dissesse: e vocês 
façam a de vocês, mas não!). Ele disse: Eu fiz a minha parte (ou seja, deixei-me guiar pelo Espírito 
Santo); que Cristo lhes ensine a de vocês”. Cada um deve ser dócil à ação do Espírito e seguir o que 
o Espírito indica. Ele fez a parte dele, ele a transmitiu... Agora vocês façam a parte que Cristo lhes 
ensinará. Esse é o significado de uma Regra. 
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